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A obra de Eliseu Savério Sposito foi publicada em 2004, como fruto de 
reflexões desenvolvidas na disciplina de Metodologia científica em Geografia, 
ministrada por ele no Programa de Pós-graduação em Geografia da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia, da Universidade Estadual Paulista (UNESP).  O autor 
justifica a relevância de seu trabalho, salientando a “(...) pouca preocupação 
que se tem tido, na comunidade geográfica brasileira, com a reflexão 
epistemológica do conhecimento, mas, principalmente, com as bases que 
consideramos necessárias, especialmente aquelas que dizem respeito ao 
método e à teoria do conhecimento” (p.14). 
O trabalho apresenta cinco capítulos, nos quais se propõem a debater 
o método e o conhecimento científico e a relação entre a Geografia e a 
Filosofia, através dos conceitos, temas e teorias geográficas.  
Inicialmente, a discussão do método foi resgatada no campo 
filosófico, bem como sua importância como instrumento para as análises da 
realidade objetiva do investigador, em virtude do estabelecimento de 
verdades científicas, através da orientação, reflexão e interpretação de 
estudos. Os métodos apontados como sendo coerentes por possuírem 
características que historicamente relacionam-se a procedimentos e teorias 
disseminadas pela comunidade científica são os métodos hipotético-dedutivo – 
objetivado em processos cognitivos e centralizado na dedução; o 
fenomenológico-hermenêutico – na racionalidade do processo e interação de 
todos os elementos da realidade; e o dialético – ligado à incorporação de 
dados contraditórios e centrado na relação dinâmica sujeito-objeto. Estes 
proporcionam díspares percepções de aplicação, bem como de análises em 
variados campos a serem apreendidos. 
O autor dá ênfase à necessidade de apontar caminhos para direcionar 
reflexões epistemológicas através da leitura e interpretação de textos e de 
uma exigência através de uma atitude filosófica diante do que está escrito. 
Esta postura, segundo ele, tem que ser radical, crítica e totalizante. A 
primeira se refere à raiz do conhecimento e do entendimento; a crítica diz 
respeito em refletir além do senso comum, tomar uma postura analítica, 
buscando critérios de informações, comparando dados e confrontando idéias. 
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Por fim, a totalizante consiste na contextualização e inserção do objeto que 
se está analisando em seu conteúdo e totalidade. Desta forma, esses 
direcionamentos são importantes para que se tenha como ponto de partida os 
passos da investigação, utilizando-se também como é colocado na obra de 
perguntas básicas da reflexão científica: Por que/quando/onde.  
A partir disto, prosseguimos para os procedimentos da investigação 
científica que partem da atividade compilatória de coleta e problema a ser 
respondido, seleção de fontes e técnicas. A segunda atividade - correlatória 
que busca estabelecer parâmetros e homogeneizar níveis comparáveis entre si 
e de outras naturezas.  A próxima atividade, denominada semântica, 
corresponde ao trabalho de sistematizar as variáveis utilizadas e comparar 
com o método utilizado. “É nesse nível de investigação que a informação 
geográfica comparece como um elemento modificado e abstrato como 
elemento básico para a produção do conhecimento, como abordagem racional 
do problema abordado” (p. 84). Por fim, resta a atividade normativa, 
responsável pelo refinamento, encaminhamento metodológico e pela 
elaboração final do conhecimento geográfico proposto e que para tal, busque 
contribuir para a mudança de paradigmas. Há ainda a necessidade de se ter 
cautela quando, em análises ou estudos, para que se insira o tema central em 
seu contexto, bem como a utilização de referenciais teóricos, é 
imprescindível o entendimento dos temas centrais do pensamento geográfico.  
Deste modo, o capítulo, que se refere aos conceitos, contribui para 
uma discussão e reflexão de espaço (e tempo), região e território, sustentados 
nas contribuições produzidas, ao longo da história, por filósofos e geógrafos. 
O quarto capítulo trata da crise paradigmática por que vem 
atravessando o conhecimento científico na pós-modernidade, onde mostra 
“um descompasso entre tempo e espaço, entre indivíduo e coletividade, por 
exemplo, é uma crise filosófica na produção do conhecimento pela qual se 
buscam novas referências para a sua própria compreensão” (p.121). Portanto, 
as idéias surgem em movimentos rápidos, mas são incorporadas e substituídas 
de uma forma efêmera e acelerada. No incurso desta crise paradigmática por 
que passam as ciências, Sposito analisa a incorporação de novos temas na 
Geografia, como modernidade e pós-modernidade, 
globalização/mundialização, bem como as relações e implicações destes 
novos temários nas discussões geográficas, procurando a interdisciplinaridade. 
O autor realizou também um resgate acerca do pensamento geográfico no 
Brasil, através da Associação dos Geógrafos do Brasil (AGB), desde sua 
fundação, passando por suas diretorias e temas centrais dos encontros, seus 
eixos temáticos, publicações e anais, bem como a valorização de intelectuais 
que contribuíram para formar grande parte dos escritos da Geografia 
brasileira.  
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Ao final, enfoca três teorias geográficas que foram importantes para 
formular grande parte do pensamento geográfico: são a teoria do ciclo de 
erosão – a primeira teoria que deu origem ao arcabouço teórico da 
Geomorfologia, que atualmente é passível de críticas, mas, como é salientado 
pelo autor, torna-se importante para observarmos as mudanças e superação 
das teorias que vão sendo elaboradas. A segunda - de localidades centrais –, 
elaborada pelo geógrafo alemão Christaller (1893-1969), sobre estudos de 
hierarquia urbana, definida pelos conceitos de alcance espacial máximo e 
alcance espacial mínimo. E, por fim, a dos circuitos da economia urbana, 
organizada no livro de Milton Santos – O espaço dividido (1979) –, sendo 
importante para estudos urbanos, pois segundo ele, as cidades dos países 
subdesenvolvidos possuem dois sistemas de fluxo econômico (superior e 
inferior). 
A proposta deste texto é proporcionar aos leitores discussões e 
reflexões acerca de categorias, conceitos e temas pela óptica definida do 
método e da teoria do conhecimento, buscando discutir a epistemologia da 
geografia e, ainda, refletir sobre a interdisciplinaridade entre as ciências 
geográfica e filosófica além de outras afins, bem como sobre a superação da 
divisão do conhecimento, além de propor novos debates sobre a concepção e 
ampliação da temática da ciência geográfica e pelas demandas sobre as 
análises socioespaciais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
